


Ivandra Rebeca 
Menezes de 
Jesus Santos 
(CRP 03/18743) 

João Baptista 
Fortes de Oliveira 
(CRP 08/00173) 

Juliana Barbosa 
Dias Maia 
(CRP 21/00478) 

Eliandro Rômulo 
Cruz Araújo 
(CRP 22/0428) 

Fernanda 
Brunkow 
(CRP 08/17834) 

Freya Bizarro 
da Costa 
(CRP 07/39437) 

Tássio de 
Oliveira Soares 
(CRP 23/000660) 

Wadson 
Arantes Gama 
(CRP 09/1523) 

Jayana Ramalho 
Ventura
(CRP 13/6477) 

Fernanda 
Castanho Calixto 
(CRP 06/137658) 

Ramiro Rodrigues 
Coni Santana 
(CRP 03/12770) 

Carina do 
Carmo Couto 
(CRP  09/7864) 

Daline da Silva 
Azevedo 
(CRP 21/03826) 

Gabriela Affonso 
Carnesecca 
(CRP 06/118636) 

Gabriela Suruí 
(CRP 24/04713) 

Isaura Gisele 
de Oliveira 
(CRP 07/24932) 

Pedro Henrique 
de Faria Sampaio 
(CRP 04/34375) 

Victor Santos 
Namur 
(CRP 06/152057) 

Viviane Moura de 
Azevedo Ribeiro 
(CRP 23/000319) 

Wilson Vieira 
Melo 
(CRP  07/11.581) 

Jorge Victor 
Nascimento da 
Silva 
(CRP 05/53124) 

Carlos Henrique 
Resende Freire 
(CRP 02/18842) 



Nossas Propostas

Acompanhar continuamente matérias legislativas de 
interesse da categoria.

Otimizar recursos do Sistema Conselhos com 
planejamento logístico e controle de gastos.

Realizar auditorias técnico-financeiras e publicar 
relatórios de gestão claros e acessíveis.

Adequar o CFP às exigências do TCU (Acórdão 
646/2025).

Promover editais públicos transparentes para apoio a 
eventos.

Ampliar a diversidade científica no Fórum de 
Entidades da Psicologia.

2. Gestão técnica e transparente

1. Valorização e regulamentação da profissão

Atuar pela regulamentação da psicoterapia como 
prática privativa de psicólogas(os) e médicos 
psiquiatras.

Preservar a integridade dos testes psicológicos.

Defender jornada de 30h semanais e piso salarial 
nacional.

Garantir o psicodiagnóstico no SUS.

Inserir a(o) psicóloga(o) nas normas sobre saúde 
mental no trabalho (NR-1).

Criar diretrizes éticas para o uso de IA e novas 
tecnologias na prática clínica.

Fortalecer o SAPP, garantindo celeridade e 
efetividade nas análises.

Atuar contra concursos que descaracterizem vagas 
da psicologia ou deleguem funções a outros 
profissionais.



Apoiar eventos sobre áreas específicas de atuação, 
valorizando a diversidade da psicologia.

Garantir representação do CFP por profissionais 
qualificados, éticos e independentes.

3. Suporte à psicóloga e formação

Manutenção contínua e atualizada do SATEPSI, com 
sistema de notificação.

Revisão da política de anuidade para evitar reajustes 
abusivos e promover equidade entre os CRPs.

Estabelecer parcerias internacionais para intercâmbio 
técnico e científico.

Incentivar mudanças curriculares para mais formação 
prática e científica.

Criar um hub com oportunidades acadêmicas e 
profissionais.

Ampliar o sistema de premiações para pesquisas e 
projetos de impacto social.

Reformular o site do CFP para torná-lo mais acessível 
e funcional.

Atuar junto a operadoras e plataformas para garantir 
remuneração justa aos profissionais.

Fortalecer a ouvidoria e o canal "CFP quer ouvir você".

Implementar e regulamentar a Lei 13.935/2019 nas 
redes públicas de ensino.

Criar um guia prático de carreira para diferentes 
contextos da psicologia.

Instituir fórum nacional sobre formação e exercício 
profissional.



4. Direitos humanos e diversidade

Posicionar-se publicamente diante de violações de 
direitos humanos.

Realizar campanhas sobre os impactos dos jogos de 
azar digitais na saúde mental.

Elaborar materiais técnicos voltados a minorias 
sociais com base em ciência e direitos humanos.

Criar comitê permanente contra desinformação em 
saúde mental, em parceria com o Ministério da 
Saúde.

Defender a Reforma Psiquiátrica e a Luta 
Antimanicomial.

Fomentar o desenvolvimento de testes psicológicos 
voltados a grupos sub-representados.

Criar grupo de trabalho e parcerias para desenvolver 
políticas de saúde mental para povos indígenas e 
outros povos tradicionais. 


